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José Carlos Salgueiro

Pelo segundo ano, o colectivo
“Há Baixa” - composto por alu-
nos de diferentes áreas da Ar-
quitectura e Design, agora re-
forçado por estudantes de An-
tropologia e Sociologia, todos
da Universidade de Coimbra -
, vai promover a realização de
diversas intervenções físicas

nas Baixa de Coimbra, a que
alia um diversificado pro-
grama cultural e de convívio.

A apresentação desta inicia-
tiva, que decorre entre 1 e 16
de Julho, foi feita ontem, no
Largo da Fornalhinha, preci-
samente num palco cons-
truído com paletes, num es-
paço habitualmente ocupado
com automóveis.

A primeira faceta deste pro-
jecto, que envolve cerca de
meia centena de estudantes,
mas também muitas entidades
e empresas, enquanto patro-
cinadores, tem a ver com a rea-
lização de obras que possam
ajudar a revitalizar a Baixa, não
só no espaço público, mas
também no interior de alguns
imóveis.

Desta feita, o grupo propõe-
-se intervir em espaços como o
pátio do São Brazil, o Largo do
Romal, onde será construído
um palco, como em 2016, na
Casa Medieval e através da
construção de uma estrutura de
apoio ao comércio (artesanato),
para um vendedor que faz acti-
vidade na Praça Velha.

Trata-se de acções meritó-
rias, nas quais os estudantes
colocam “mãos à obra”, usan -
do os materiais e as ferramen-
tas que conseguem angariar
através das empresas que pa-
trocinam o projecto e a ajuda
monetária de outros parceiros,
como a Universidade de Coim-
bra e a Câmara Municipal de
Coimbra.

Ainda assim, e para que não
haja surpresas, o projecto vai
lançar uma acção de crowd-
funding, esta sexta-feira, no
sentido de serem angariadas
as verbas necessárias para que
os estudantes voluntários não
tenham surpresas, ajudando a
cumprir «parte importante da-
quilo que são as nossas obri-
gações».

Simultaneamente, foi dese-
nhado um programa cultural,
dentro daquilo que já foi feito
em 2016, que inclui desde con-
certos a sessões de cinema,
passando pelo teatro, tendo ha-
vido, em termos do global da
iniciativa, uma espécie de alar-
gamento, do Largo do Romal,
para toda a Baixa de Coimbra.

As actividades começam sá-
bado, com uma febrada no
Largo do Romal, mas incluem,
até ao dia 16,  percursos pela
Baixa, cinema ao ar livre, ins-
talações, arte urbana, teatro,
oficinas, e muitas outras acti-
vidades, num programa que
está disponível na página do
Facebook do “Há Baixa”.|

Projecto “Há Baixa” 
faz obras e convida 
a programa cultural
Iniciativa Conjunto de estudantes, principalmente de
Arquitectura, promove intervenções em vários espaços,
desenvolvendo ainda um programa diversificado de eventos

Grupo de estudantes intervêm na Baixa de Coimbra durante a primeira qinzena de Julho
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